
PROJETO DE LEI Nº 

, DE 2017

Denomina "Trevo 'Igreja do Evangelho Quadrangular'" o dispositivo de acesso e retorno localizado no km 147 da Rodovia Engenheiro Geraldo Mantovani (SP 360), no Município de Serra Negra.

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º – Passa a denominar-se “Trevo ‘Igreja do Evangelho Quadrangular’” o dispositivo de acesso e retorno localizado no km 147 da Rodovia Engenheiro Geraldo Mantovani (SP 360), no Município de Serra Negra.

Artigo 2º – Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

Objetivo

Tem por objetivo este Projeto de lei render homenagem à extensa comunidade de cidadãs e cidadãos que integram a Igreja do Evangelho Quadrangular (IEQ).

Essa homenagem se faz ainda mais oportuna haja vista a recente inauguração do Centro de Convenções ‘Rocco Digilio Filho’, localizado próximo ao dispositivo de acesso e retorno (trevo) com viaduto que lhe dá acesso à Rodovia Engenheiro Geraldo Mantovani.

O Centro de Convenções

A referida edificação possui capacidade para reunir 13.000 (treze mil) pessoas, e conta com área para o estacionamento para 3.500 (três mil e quinhentos) carros e 500 (quinhentos) ônibus.

Inaugurado por ocasião da 42ª Convenção Estadual da Igreja do Evangelho Quadrangular (IEQ), em agosto de 2017, o Centro de Convenções, é localizado na cidade de Serra Negra, e representa um marco na história da IEQ.

Ocupa um terreno de 165.000 m2 (cento e sessenta e cinco mil metros quadrados), onde mais de 50 (cinquenta) trabalhadores, de 14 (quatorze) empresas, participaram de sua construção, a qual atendeu a todas as exigências do corpo de bombeiros, da prefeitura municipal e dos órgãos públicos de segurança.

Será destinado às convenções da IEQ e poderá acolher, ainda, grandes cultos de evangelismo e louvor, cursos, conferências, shows de música evangélica e outros grandes eventos. Trata-se de um local de excelência, que enche de orgulho a cidade de Serra Negra e irá, sem dúvidas, fomentar o turismo na região.

A Igreja do Evangelho Quadrangular
A Igreja do Evangelho Quadrangular foi fundada por Aimee Semple McPherson (1890-1944), também conhecida como "Irmã Aimee", em 1922, quando recebeu uma revelação divina referente à visão que Deus havia dado a Ezequiel, a qual é narrada no capítulo I do Livro desse Profeta, na Bíblia Sagrada, e diz respeito a quatro rostos:

E a semelhança dos seus rostos era como o rosto de homem; e à mão direita todos os quatro tinham o rosto de leão, e à mão esquerda todos os quatro tinham o rosto de boi; e também tinham todos os quatro o rosto de águia; (Ezequiel 1:10)

Trata-se da revelação dos quatro Evangelhos, de modo que apresenta, em cada um deles, o Senhor Jesus de forma diferente:

Lucas: homem: Jesus Salva;

João: Leão: Jesus batiza no Espírito Santo;

Marcos: Boi: Jesus cura;

Mateus: Águia: Jesus voltará.

Ademais, essa revelação foi dada à eminente evangelista acrescida da declaração constante em Apocalipse 1:16, no sentido de que “a cidade é quadrangular”.

Por conseguinte, a Igreja do Evangelho Quadrangular enfatiza o relacionamento de todo o coração com Deus; um meio de falar com Ele através da oração; a adoração e o louvor a Deus, juntamente com o serviço social por meio de Cristo.

O lema bíblico da Igreja do Evangelho Quadrangular coincide com o texto do versículo 13:8 de Hebreus, que declara: ‘Jesus Cristo é o mesmo ontem, e hoje, e eternamente’.

Atualmente, a Igreja do Evangelho Quadrangular Internacional, hoje, já está presente mais em 146 países ao redor do mundo. Sua sede mundial está localizada em Los Angeles, Califórnia (EUA), entretanto a Igreja funciona de forma autônoma em cada país. Desde 1944 o sol brilha ininterruptamente sobre a bandeira Quadrangular, com igrejas em todos os continentes.

A Igreja do Evangelho Quadrangular, no Brasil, foi fundada na cidade de São João da Boa Vista, estado de São Paulo, em 15 de novembro de 1951, pelo missionário integrante da Foursquare Gospel Church, Harold Edwin Williams, natural de Los Angeles, EUA, o qual teve o auxílio de Jesus Hermírio Vasquez Ramos, natural do Peru.

Para preparar pessoas ao ministério Quadrangular, a igreja criou o Instituto Teológico, com mais de 4,5 mil alunos e 1,2 mil professores, cursos de extensão preparados pela Secretaria de Educação e Cultura, além de diversos livros e publicações cristãs de qualidade, produzidos e distribuídos pela Editora e Publicadora Quadrangular George Russell Faulkner, a editora oficial da denominação no Brasil.

Atualmente, a IEQ, no Brasil, é presidida pelo Pastor Mário Oliveira. No Estado de São Paulo é presidida pelo Pastor Rocco Digilio Filho.

Presidência Nacional da IEQ

Desde cedo, o Rev. Mario de Oliveira se acostumou a assumir responsabilidades de adulto. Para não deixar sua mãe sozinha na missão de criar cinco filhos, ele teve que trabalhar pesado junto com seu irmão, Antônio Genaro, a fim de lhe ajudar a compor a renda familiar. E, mesmo tendo passado por uma vida difícil, com tão poucos recursos, ele sempre seguiu em frente com ânimo e coragem.

Conforme os anos se passaram, muitas dificuldades surgiram. No entanto, pela a misericórdia de Deus, elas foram vencidas. Isso porque o Rev. Mario de Oliveira entregou-se ao ministério do Senhor, doou-se por completo ao serviço da obra. Porém, essa escolha lhe rendeu uma grande batalha contra a discriminação religiosa da época.

Na década de 60, o preconceito contra cristãos era muito forte. Quem se declarasse “crente” sofria com a rejeição de amigos e familiares, corria até mesmo o risco de perder o emprego. Foi nesse contexto social que sua mãe, Margarida, começou a frequentar a Igreja do Evangelho Quadrangular, a convite de uma amiga. Ela tinha o costume de ir diariamente aos cultos ministrados no Tabernáculo da cidade de Bauru, no Estado de São Paulo.

No início, Mario estranhou e discordou de sua mãe quando soube que ela estava frequentando uma igreja evangélica. Seus amigos começaram a zombar dizendo: “Mario, agora você é crente! Aleluia, irmão!”. Estas palavras aumentavam ainda mais a sua raiva. Por causa disso, ele resolveu ir até a igreja para tirar satisfações com o pastor. Ao chegar, logo foi recebido com um amor e paz que só Jesus pode oferecer. E, daquele dia em diante, Mario nunca mais tirou os pés da Igreja do Evangelho Quadrangular.

Alguns meses depois, ele já estava pregando em lares, cultos e praças. Tinha 19 anos quando ingressou no ministério como Obreiro da Igreja. O amor dele pela casa de Deus aumentava cada vez mais. Além de evangelizar, pessoalmente, o jovem pastor abriu dezesseis igrejas que estão distribuídas entre os Estados de São Paulo, Rio Grande do Sul e Minas Gerais. As cidades contempladas foram Assis, Lençóis Paulista, Uruguaiana, Itaqui, Pelotas, Canoas, Porto Alegre, Juiz de Fora, Betim, Ipatinga, Corinto, Para de Minas e Belo Horizonte.

Em 1996, Mario de Oliveira foi eleito Presidente Nacional da Igreja do Evangelho Quadrangular e reuniu, com sucesso, uma Comissão Especial para realizar a reforma estatutária, nos anos de 1998 e 1999. Por reconhecimento ao seu trabalho, ele foi reeleito em 2000, 2004, 2008, 2012 e 2016.

Atualmente, a Quadrangular possui mais de 17.000 (dezessete mil) templos e obras abertas e estruturadas em todo o País. Mais de 30.000 (trinta mil) obreiros estão levando os ensinamentos de Jesus a mais de 2.000.000 (dois milhões) de pessoas em 22 (vinte e duas) nações. Sua administração tem proporcionado um crescimento sólido e constante, tornando a Igreja propulsora que, por meio da união do ministério e fortificação dada por Cristo, motiva seus pastores e membros a ir em busca daqueles que necessitam desse conhecimento.

Presidência Estadual da IEQ

O presidente da Igreja do Evangelho Quadrangular no Estado de São Paulo, Rev. Rocco Digilio Filho, nasceu em Ribeirão Preto, interior de São Paulo. Bacharel em Direito, pela universidade Braz Cubas, é empresário e ministro do evangelho há mais de 40 anos. Casado com a Pra. Eunice Digilio; é pai de Regina, Ricardo, Rinaldi e Roberta e avô de seis netos.

Converteu-se aos caminhos do Senhor, em 1968, na então Igreja do Evangelho Quadrangular (IEQ) de Vila Formosa em São Paulo, cujo pastor era Carlos Alberto Bezerra, o qual considera seu pai na fé. Iniciou a obra da IEQ Vila Ema em 1973 numa casa com cultos domiciliares, passando dali para um salão no mesmo bairro, até que a igreja se instalasse na atual sede na Rua Uhland.  Com capacidade para 1.500 pessoas, a igreja também é sede do Instituto Teológico Quadrangular (ITQ).

Além de líder ministerial da IEQ Vila Ema há 43 anos, o Rev. Rocco Digilio é presidente do Conselho Estadual de Diretores (CED-SP) e pioneiro da expansão Quadrangular na região Leste I da Capital paulista como superintendente, com mais de 1900 (mil e novecentas) igrejas sob sua administração, além das congregações.

Sempre atuante no CED-SP em favor do crescimento da igreja, participou da Comissão dos Notáveis na elaboração do novo Estatuto Quadrangular, foi 4º Vice-Presidente por dois mandatos, 1º Vice-Presidente por 1 ano, Presidente Interino por 1 ano e meio e, na 34ª Convenção Estadual, foi eleito presidente com 90% dos votos.

Em 2015, o Rev. Rocco foi homenageado com os títulos de Cidadão Honorário de São Carlos e Cidadão Mogiano, em reconhecimento a sua dedicação às causas religiosas e sociais. Ambos os decretos foram aprovados por unanimidade.

Como escritor evangélico, o Rev. Rocco lançou as obras "Pensamentos de Sucesso" nos volumes I e II e "Casamento: Aliança com Deus", todos sucessos de público cristão.

Projetos Sociais da IEQ

A Igreja do Evangelho Quadrangular tem, em sua essência, o propósito de levar o Evangelho de Jesus Cristo a todos os povos e lugares; de fazer resplandecer a sua luz para aqueles que não conhecem a sua mensagem. Como igreja, tem o papel fundamental de transformar realidades, cuidar da comunidade na qual está inserida, levar amor, suprimentos e tudo o que for preciso para curar e salvar almas para o reino de Deus.

A IEQ cumpre sua missão e vai além. Por meio da Secretaria Geral de Missões (SGM), realiza diversos projetos sociais com o objetivo de ajudar pessoas carentes em todas as suas necessidades, sejam elas materiais ou espirituais. As ações levam a Palavra de Jesus e têm alcançado e mudado a história de milhares de pessoas. Ao todo, 22 países já são contemplados pela mensagem de Deus e pelos cuidados dos missionários, que abrem mão de suas próprias vidas para se dedicarem ao próximo.

As missões no Brasil e no mundo têm mantido viva a ordem que Jesus deu aos seus discípulos: “Ide por todo o mundo e pregue o Evangelho a toda criatura”. O Evangelho tem sido levado a muitos lugares e transformado a história de pessoas, restaurado famílias, alcançando jovens, curado os doentes no corpo, na alma e no espírito. Essa é a essência do Evangelho que Cristo ensinou, o amor, a doação e o partir do pão.

Assim, vislumbra-se que a IEQ desenvolve amplo trabalho social.

Quando há um forte propósito com foco e determinação, o resultado esperado é alcançado. As ações da IEQ têm chegado a todos os continentes por meio de um trabalho intenso, realizado com responsabilidade e compromisso. A entrega das ofertas do terceiro domingo de missões possibilita que a SGM envie e mantenha 64 (sessenta e quatro) missionários em 22 (vinte e dois) países. Batismos vêm sendo realizados na Espanha, Portugal, Timor Leste; pessoas treinadas na Bolívia, Uruguai, Paraguai, Argentina; novos discípulos na região Asiática e Norte da África; aberturas de igrejas em Moçambique, Equador, Cuba e Cabo Verde; Instituto Teológico inaugurado em Portugal, entre tantos outros projetos.

No Haiti, por exemplo, os missionários trabalham na construção de orfanatos para abrigar crianças que perderam suas famílias em catástrofes, como o terremoto de 2010. Por meio da alfabetização, discipulado e evangelismo pessoal, eles levam a fé e a esperança para um povo tão carente e necessitado.

O trabalho no Timor Leste tem atraído um número expressivo de pessoas, graças à ação da missionária que atua em escolas, igrejas, comunidades e clínicas médicas. Em 2013, o templo da IEQ foi totalmente queimado. Porém, diversas IEQs brasileiras levantaram ofertas e ajudaram na reconstrução da igreja. Além disso, a IEQ no Timor Leste conseguiu ser registrada no país. 

Já na Ásia Central, uma região completamente fechada ao Evangelho, o trabalho é desenvolvido por meio do discipulado pessoal, além de ações sociais em orfanatos, hospitais e clínicas para crianças portadoras de necessidades especiais.

A SGM mantém, ainda, Bases de Missões no Paraguai, Argentina, Brasil (São Paulo) e Haiti. No primeiro semestre de 2016, 192 pessoas foram capacitadas, mais de 2.300 evangelizadas e 1.097 aceitaram a Cristo como seu único salvador. Mais uma Base está nascendo em Guiné-Bissau, país com muitas necessidades na área social e espiritual, mas a SGM acredita que pode levar o Evangelho a todos os cantos da Terra. Sonhe conosco!

Projetos Sociais da IEQ no Brasil

No Brasil, as ofertas arrecadadas proporcionam uma mudança na vida das comunidades mais carentes e que necessitam de doações para sobreviverem. Os projetos implantados pela IEQ levam mais que alimentos. Levam cuidados médicos, realização de exames, remédios, materiais escolares, cursos de capacitação, serviços sociais, consultorias jurídicas e o mais importante: o amor de Jesus. Confira:

Casa da Provisão

Desde 2000, a Casa da Provisão tem monitorado e atendido pessoas em situação de carência extrema, em especial, de crianças e adolescentes que se encontram socialmente vulneráveis. No total, já atende mais de 90 instituições, como casas de recuperação para dependentes químicos e as direcionadas a pessoas com diabetes, HIV ou câncer. Elas são amparadas mensalmente com cestas básicas, produtos de higiene pessoal, roupas, calçados e material escolar.

S.O.S

O Projeto S.O.S é administrado pela Casa da Provisão. Foi criado para atender às cidades mais carentes do estado de Minas Gerais. No entanto, seu trabalho se tornou tão notável e importante, que passou a suprir diversas cidades no Brasil e no mundo. Em parceria com a Cruz Vermelha, o projeto atua em locais atingidos por catástrofes naturais (como Rio de Janeiro, Santa Catarina, Rondônia, Acre, Filipinas e Haiti) e leva ajuda material e palavras de esperança à população atingida.

O S.O.S. impulsiona a doação de alimentos, roupas, brinquedos e produtos de higiene pessoal e bíblias para serem distribuídos entre a população dos municípios mais necessitados. Todos os anos, missionários voluntários são enviados para evangelismo e atendimento. Após o impacto, muitas pessoas são batizadas e novas IEQs são abertas nessas comunidades.

Em 15 anos, o projeto já atendeu quase 150 (cento e cinquenta) cidades e entregou mais de 1.000.000 (um milhão) de toneladas de alimentos, bíblias, roupas, medicamentos e itens de necessidade básica. Ao longo desse período, já foram evangelizados 89.770 (oitenta e nove mil, setecentos e setenta) adultos e 37.393 (trinta e sete mil, trezentas e noventa) crianças.

Projeto Ribeirinhos

O Projeto Ribeirinhos apoia a população que vive às margens dos rios amazônicos, que têm como principal atividade econômica a pesca e pequenos roçados para consumo próprio. A SGM os ajuda na implantação de novas obras e na aquisição de barcos para que o evangelho possa chegar a toda comunidade.

O trabalho da Igreja tira-os de uma vida sem perspectiva para inseri-los em uma nova realidade, com força de trabalho, desenvolvimento e a presença de Cristo em cada lar, dando um horizonte às famílias ribeirinhas.

Projeto Margarida

O Projeto Margarida é uma ação da Coordenadoria Nacional de Mulheres, em parceria com a SGM, que tem como objetivo levar atendimento médico às mulheres carentes de todo o Brasil.  O projeto utiliza ônibus com aparelhos de mamografia e eletrocardiograma para realizar, gratuitamente, exames de prevenção contra o câncer de mama e infarto. 

Desde que esse Projeto foi criado, os ônibus já percorreram diversos estados do país e mais de 5.000 (cinco mil) mulheres foram atendidas. Além dos exames, elas contam com aferição de pressão, medição de glicose, corte de cabelo, manicures, atendimento jurídico e psicológico, esclarecem dúvidas sobre saúde e recebem, principalmente, a mensagem e o amor de Jesus Cristo.

Projeto Lucas

O Projeto Lucas visa levar Jesus por meio do social, atendendo às regiões carentes de todo o Brasil e também no exterior. Por meio do projeto, profissionais voluntários da área da saúde atendem em ônibus equipados com consultório médico e odontológico, prestando cuidados clínicos, gratuitamente, à população. Entre os diversos serviços, estão: aferição de pressão, teste de glicemia e distribuição de medicamentos, além de atendimento odontológico para crianças, adultos e idosos.

Só em 2015, quase 50.000 (cinquenta mil) pessoas foram atendidas pelos 16 (dezesseis) ônibus da frota (unidades móveis de saúde), que percorreram 26 (vinte e seis) cidades, no Brasil e Paraguai. 

Missões com Crianças

Para tornar Jesus conhecido entre as crianças, a SGM implantou projetos que atendem aos pequeninos em diversas áreas: nos lares, nas ruas e praças, instituições sociais, escolas e pediatrias. O Projeto Construindo Valores (Capelania Escolar) atende crianças semanalmente, dentro das escolas, ensinando valores cristãos. O Projeto Vida leva Jesus às pediatrias e casas de saúde. Com alegria, os voluntários demonstram o amor de Cristo pelas crianças doentes e familiares. São mais de 60 (sessenta mil) crianças atendidas, anualmente, nos projetos.

Povos Indígenas

Para alcançar os povos indígenas, a SGM envia missionários às comunidades com o propósito de aprender a língua, cultura e costumes, e desenvolver um trabalho de evangelização. O trabalho missionário visa construir igrejas, levantar lideranças indígenas que possam pastorear os próprios índios por meio de relacionamento, testemunho, discipulado e tradução da Bíblia. O objetivo vem sendo alcançado: 6 (seis) indígenas foram integrados ao Ministério Quadrangular como pastores e muitos outros estão sendo preparados.

Hoje, há projetos com as etnias Kaxinawá, Parakanã, Macuxi e Pataxó. É desenvolvido o trabalho de alfabetização e reforço em escolas, preparo de materiais didáticos e tradução da Palavra de Deus na língua nativa. O novo desafio é um abrir um Centro de Treinamento para formação de obreiros e pastores indígenas.

E Tu, Nordeste

A região Nordeste e alguns estados do Norte estão entre o percentual com menor número de cristãos. Para reverter este quadro, a SGM desenvolveu o projeto “E Tu Nordeste”, em parceria com os estados, visando alcançá-los para o Senhor Jesus por meio da implantação da Igreja Quadrangular em cada cidade que ainda não tem uma IEQ. Até o momento, foram abertas mais de 90 (noventa) igrejas, além de construções e compra de terreno em várias destas cidades.

Além dos projetos citados, cada estado do Brasil tem ações próprias para auxiliar suas comunidades. Isso mostra a seriedade e compromisso de toda a Igreja com a sociedade, sendo um instrumento de transformação para todos aqueles que têm contato com a IEQ. Dessa forma, a participação de cada um que integra o Ministério Quadrangular é muito importante, seja com a entrega do dízimo, ofertas, serviços sociais e trabalhos missionários. Toda ajuda conta!

Destacam-se, ainda, as Casas de Recuperação para Dependentes, em Itapetininga e Aguaí; o Projeto “Criança Feliz”, em Iracemápolis e Indaiatuba; e ainda a Casa de Apoio que se dedica ao auxílio a pacientes e acompanhantes que viajam a Barretos para receber tratamento médico hospitalar contra o câncer.

Com efeito, em março de 2014, a primeira Casa de Reabilitação para Dependentes foi erguida do zero na administração do presidente do CED-SP, Rev. Rocco Digilio Filho, em Itapetininga. Atualmente, foi construída também a unidade de Aguaí.

Com capacidade para abrigar, em média, 50 (cinquenta) dependentes, ambas oferecem aos internos atividades terapêuticas, educacionais e laborais, refeições diárias e ministrações da palavra Deus. Este era um dos sonhos antigos do nosso presidente: estar engajado em projetos sociais, principalmente os que envolvem a restauração da família.

Conclusão

Esse é o papel da IEQ em todo o mundo. Esse é o trabalho de milhares de pessoas que se doam em amor ao próximo. Essa é a prática do “amai uns aos outros”. É viver o Evangelho verdadeiro. Um Evangelho que não se mantém apenas com palavras, mas com atitudes que fazem a diferença e levam a luz de Nosso Senhor Jesus Cristo diante da escuridão do mundo que ainda não o conhece.
Por todos esses motivos, consideramos justa a homenagem que se pretende fazer por meio deste Projeto de lei, que esperamos seja aprovado com o apoio e os votos favoráveis de nossos pares nesta Assembleia Legislativa.

Sala das Sessões, em

Deputado Carlos Cezar - PSB
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